
REGRAS 
 
Têm-se regras para tudo! 
Cumpra-se a lista de tarefas, 
Siga-se sempre o roteiro,  
Do compêndio das rotinas. 
 
Tais normas do vademecum  
Assombra-nos até em sonhos, 
Já que o sisudo Freud 
Por eles nos fez medonhos 
 
Homicidas incestuosos, 
Neuróticos ensandecidos. 
Deixem-se as leis de lado, 
 
Pois delas o ganho é fútil, 
Ia Kropotkin pregando: 
Que toda lei é inútil. 
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